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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

INDICAÇÃO Nº 763/2017
REITERO como na Indicação Nº 484/2014 ao Diretor do SAAEB – Serviço Autônomo de Água e Esgoto, Engº. Gilmar Aparecido Feltrin, nos termos regimentais, que viabilize a aquisição e instalação nos cavaletes, junto ao hidrômetro das unidades consumidoras do município, sem ônus ao contribuinte, de válvulas bloqueadoras de ar, também conhecidas como “eliminador de ar”, a fim de se eliminar o ar formado durante o restabelecimento do fornecimento de água, evitando assim que o consumidor pague pelo que não consumiu, principalmente nesta época de racionamento ou mesmo quando é interrompido o fornecimento para manutenção ou outros serviços na rede.
Justificativa

A formação de ar é um fenômeno natural comum em redes de abastecimento de água. E as causas podem ser várias, como oxigenação nos processos de tratamento, pontos de baixa pressão (sempre existente nas redes de água), nas manutenções preventivas pelas companhias de abastecimento de água, nos rodízios e racionamentos de abastecimento (comuns em épocas de seca) e nas operações normais dos processos de fornecimento de água, sejam eles públicos ou industriais.


Este ar é empurrado pelas tubulações e, no caso das redes públicas, tem sua passagem registrada pelo hidrômetro como se fosse água. Nos processos industriais este ar pode causar sérios problemas operacionais e/ou de manutenções com equipamentos. Sem contar o risco de se danificar a tubulação pelo excesso de pressão, quando causa os conhecidos vazamentos, também pode ocasionar a queima da resistência de chuveiros elétricos, no caso da alimentação da água ser feita diretamente da rede de distribuição e não de reservatórios (caixas d’água).


O mercado oferece dispositivos que podem "eliminar" o ar das redes hidráulicas, ficando a critério técnico o tipo mais apropriado para cada rede de distribuição de água específica. Parece ser eficiente para, principalmente durante interrupção parcial ou total no fornecimento de água, como a que vimos passando, evitar que o ar existente na rede de abastecimento seja registrado pelo hidrômetro, além de não permitir que a água já passada pelo hidrômetro retorne para a rede e provoque eventual contaminação.


Quanto à sua utilização, se de um lado o consumidor é beneficiado com o menor consumo registrado, do outro o SAAEB estará prestando um serviço mais eficiente.


Tenho recebido muitas reclamações, inclusive com filmes que mostram o relógio registrando consumo com a passagem de ar da rede. Isto pode evoluir para eventual ação civil pública contra o SAAEB, vez que o produto está racionado e a conta, em muitos casos, pode até aumentar. O aumento do consumo enquanto as águas faltam nas torneiras é incoerente. Injustamente, ocorre cobrança pelo consumo de um produto que nem sempre foi entregue.


Já existem decisões judiciais que obrigam a instalação e manutenção de aparelho de eliminação de ar junto ao contador de água em diversas cidades. De acordo com documentos dos processos, o consumidor pode ter uma economia de até 35% na conta, com a instalação da válvula especial, próxima ao hidrômetro.


O eliminador de ar sugerido, se adquirido em grande quantidade, tende a diminuir consideravelmente o custo do investimento, se viabilizando pela minimização da insatisfação do usuário e, também, pelas eventuais ações que possam vir a gerar prejuízos à Autarquia.

Em 2014, apresentei a indicação nº 484, lembrando que na oportunidade, o diretor do SAAEB proibiu a divulgação e instalação dessa válvula, que poderia ajudar os consumidores com a economia de água e ainda abriu um processo contra quem pedia essa medida, processo, aliás, esse sem êxito para o diretor da autarquia.

Então, diante do exposto, peço novamente que se atente ao problema, priorizando as providências aqui solicitadas.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 30 de outubro de 2017.
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